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NOTA Á COMUNIDADE DO CAMPUS SAPUCAIA DO SUL

Ações de enfrentamento ao vírus Covid-19.
Ao cumprimentar a todas e a todos, venho informar à comunidade do Campus Sapucaia do Sul do IFSul-rio-grandense sobre os procedimentos da vacinação contra o vírus COVID-19, realizada aos servidores do Campus Sapucaia do Sul (docentes, técnicos-administrativos e equipes terceirizadas), cuja 1ª dose da vacina foi aplicada no último dia 02 de junho (quarta-feira), em ação realizada pela Prefeitura Municipal de Sapucaia do Sul e organizada pela Secretaria Municipal de Saúde e Coordenadoria da Vigilância em Saúde.
Esta ação preventiva faz parte de uma série de medidas que a Direção do Campus Sapucaia do Sul está providenciando diante do compromisso que temos em relação aos cuidados com a preservação da saúde e da vida de todas as pessoas que fazem parte da nossa comunidade acadêmica (servidores, estudantes e familiares), buscando conciliar as expectativas individuais com as necessidades institucionais e diante das possibilidades legais embasadas por informações técnicas oficiais e científicas.
Inicialmente, destaco a nossa preocupação e desejo que TODAS as pessoas do País possam ser vacinadas, pois esta é uma expectativa de todas e todos nós. Do mesmo modo, temos uma grande expectativa em relação ao retorno presencial das atividades e almejamos que isso possa ser viabilizado o quanto antes, por ser uma necessidade institucional.
No entanto, a disponibilidade da vacina para a população ainda está sendo feita a grupos prioritários previsto no Programa Nacional de Vacinação, devido à limitação que o País possui em relação à aquisição, produção e distribuição de doses de vacinas, o que constitui as possibilidades legais de vacinação. Dentro destas possibilidades legais determinadas pelo Ministério da Saúde, no último dia 28 de maio foi incluído o direito à vacinação aos trabalhadores da educação no País.

Tendo em vista que a maior parte dos nossos servidores recebeu a 1ª dose da vacina da Fiocruz (Oxford/AstraZeneca) no dia 02 de junho, é importante esclarecer a nossa comunidade sobre informações técnicas oficiais e científicas de como ocorre o efeito destas doses e os prazos de sua ação no organismo dos vacinados:

1º) A primeira dose não produz efeito durante os 20 dias iniciais da sua aplicação. Somente a partir da 3ª semana a vacina começa a produzir algum efeito no organismo.
2º) O efeito é crescente a partir do 21º dia até o 90º dia, que é o período de três meses (12 semanas) entre a aplicação da 1ª dose e a aplicação da 2ª dose. Este efeito da vacina pode chegar até 76% de eficácia nestas 12 semanas, REDUZINDO muito a chance de contaminação, porém, NUNCA ELIMINA O RISCO da contaminação e possibilidade de que a pessoa possa ser transmissora do Corona vírus.

3º) Após estas 12 semanas de aplicação da 1ª dose, será aplicada a 2ª dose. Depois de aplicada a 2ª dose, ainda teremos um período de 15 dias para que a vacina possa atingir a sua eficiência máxima que é de 82%. Daí, teremos uma REDUÇÃO ainda maior nas possibilidades de contaminação, mas não chegando à garantia de 100% de imunização, pois NENHUMA VACINA até agora produzida possui 100% de eficiência.

Estas informações técnicas oficiais e científicas mostram claramente que, embora depois de ter sido vacinado o indivíduo possa apenas ter apenas sintomas leves do vírus (caso seja contaminado), ainda permanece a chance de que este mesmo indivíduo possa ser um transmissor do vírus para outras pessoas, que ainda não estejam vacinadas.

Portanto, não podemos condicionar um possível retorno presencial das atividades somente à aplicação da vacina nos servidores do Campus Sapucaia do Sul.

Independente da forma de retorno presencial a ser adotada e de quando a mesma será possibilitada, é necessária a execução de outros procedimentos que garantam segurança e a prevenção para quando um possível retorno presencial for autorizado.

 Dentre estas medidas, cito exemplos de algumas que já estão sendo feitas pela Direção do Campus Sapucaia do Sul:

a) Aquisição de máscaras, protetores faciais, álcool gel, álcool 70%, medidores de temperaturas, divisórias de acrílico e outros insumos de proteção ou EPIs, para uso e distribuição às pessoas do campus, quando algum tipo de retorno for permitido.
b) Aquisição e montagem de materiais e equipamentos que são de uso coletivo (tapetes sanitizantes para desinfecção de calçados, torneiras com pressão, porta-toalhas automáticos, dispensers automáticos para colocação de álcool gel, bebedouros, óculos de proteção, luvas de proteção, jalecos e aventais para uso em laboratórios, e outros). 
c) Levantamento e demarcação das áreas e espaços de uso coletivo (salas de aulas, laboratórios, cantina, biblioteca, áreas de convivência, corredores e outras áreas), conforme as normas técnicas de distanciamento estabelecidas oficialmente. O levantamento está sendo concluído e a demarcação será iniciada em breve, por equipe especializada.

Assim, constata-se que a possibilidade de um retorno presencial depende de vários fatores como: vacinação, formas de proteção, distanciamento, controle dos ambientes, capacidade de limpeza e higienização, entre outros cuidados,

Estes fatores estão sendo avaliados, discutidos e estabelecidos por uma Comissão do Campus denominada COE-E local, composta por pessoas que se dispuseram para esta tarefa e que possuem respeito e respaldo através das legislações, informações, documentos oficiais e normatizações estabelecidas pelos órgãos  saúde municipal, estadual e federal. A COE-E Local também segue as orientações e estudos da COE-E Central, lotada na Reitoria do IFSul e que estabelece os procedimentos para todos os 14 campi e Reitoria do IFSul.
Portanto, para que um possível retorno presencial possa ocorrer, ele deverá ser bem estruturado, avaliado e autorizado pelas instâncias superiores do Município, da Reitoria e pelo Conselho Superior do Instituto Federal Sul-rio-grandense, este último, o órgão máximo da instituição que determina as ações para todos os 14 campi e Reitoria.

Pela necessidade de que a nossa comunidade tenha o conhecimento destes esclarecimentos e procedimentos, finalizamos esta NOTA da Direção contando com a compreensão e auxílio de todas e todos para que possamos ter um retorno presencial o mais breve possível.
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